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CONSELHO COORDENADOR DOS COLÉGIOS

Acta nº 3/ 2010

Data: 20 de Maio de 2010 às 16h30
Local: Sede Nacional da Ordem dos Engenheiros, em Lisboa 
Estiveram presentes os (a) seguintes Engenheiros (a): Victor Gonçalves de Brito, que presidiu à reunião na qualidade de Vice-Presidente Nacional e Presidente do CCC; Cristina Machado (Presidente do Colégio de Engenharia Civil); José de Sousa Oliveira (Vogal do Colégio de Engenharia Electrotécnica); Rui Marques de Brito (Presidente do Colégio de Engenharia Mecânica); Carlos A. A. Caxaria (Presidente do Colégio de Engenharia Geológica e de Minas); Eugénio Campos Ferreira (Presidente do Colégio de Engenharia Química e Biológica); Ana Maria Fonseca (Presidente do Colégio de Engenharia Geográfica); Vicente de Seixas e Sousa (Vogal do Colégio de Engenharia Agronómica); José Ferreira de Castro (Vogal do Colégio de Engenharia Florestal); Manuela Oliveira (Vogal do Colégio de Engenharia de Materiais); Vítor Duarte Santos (Vogal do Colégio de Engenharia Informática); Luís Martins Marinheiro (Presidente do Colégio de Engenharia do Ambiente) e Dra. Alice Freitas (Chefe de Serviços), que assistiu e elaborou esta acta.
1. Aprovação da Acta da reunião anterior
Aprovada, sem alterações, a acta nº 2/2010, de 15 de Abril de 2010.
2. Informações
A Participação dos Colégios na actividade quotidiana da Ordem (conhecimento das decisões do CDN)
O Eng.º Victor Gonçalves de Brito informou das decisões mais relevantes no âmbito dos Colégios, tomadas na reunião do CDN do passado dia 19 de Maio, designadamente:

i. Aprovação do Programa de Acção do CDN para o triénio 2010-2013
Tendo sido aprovado o Plano Estratégico do CDN para os próximos 3 anos, foi o mesmo remetido por e-mail para os membros do CCC com conhecimento dos Vogais Nacionais dos Conselhos Nacionais de Colégio.

O Presidente do CCC considerou o documento um bom referencial, que se enquadra nos próprios programas dos Colégios e que deve acompanhar e orientar a actividade dos membros eleitos ao longo dos próximos 3 anos.

ii. Renovação da imagem gráfica da Ordem

Tendo sido decidido avançar-se com a renovação e uniformização da imagem gráfica da OE, irá ser contratada uma pessoa para o efeito.

Foi entretanto nomeado um Grupo de Trabalho constituído por elementos das Regiões e do CDN, com vista à preparação e levantamento de toda a documentação existente e em utilização a nível nacional e regional.

O Eng.º Victor Gonçalves de Brito aproveitou a oportunidade para informar que o Bastonário havia solicitado audiências protocolares, para apresentação de cumprimentos e para estabelecimento de contactos, nas quais foi acompanhado por si ou pelo Vice-Presidente, Eng.º José Vieira.
Destacou as audiências onde esteve presente, designadamente, com o Presidente da Assembleia da República, Grupo Parlamentar do PSD e Ministro das Obras Públicas. Referiu que se aproveitou a oportunidade para falar também da questão do uso do termo licenciado e das diferentes utilizações que do mesmo têm vindo a ser efectuadas.

Mencionou ainda a audiência no Instituto Geográfico Português, onde o Bastonário foi acompanhado pela Presidente do Colégio de Engenharia Geográfica e a audiência com o Secretário de Estado das Florestas, onde foi acompanhado pelos Presidentes dos Colégios de Engenharia Agronómica e Florestal.

A terminar, o Eng.º Victor Gonçalves de Brito considerou essencial a Ordem obter, o mais brevemente possível, uma audiência com o Ministro do Ensino Superior, uma vez que passam por ele questões fundamentais como a eventual alteração estatutária, bem como o novo regime jurídico do ensino superior.
B. Legislação técnica publicada e/ou em apreciação
Não tendo sido publicada nova legislação, o Eng.º Victor Gonçalves de Brito referiu que aguardava desenvolvimento por parte do Ministério do Trabalho, a Proposta de Lei sobre a Segurança na Construção de Obra, situação que justificava também um pedido de audiência por parte da Ordem junto do referido Ministério.

Deu ainda conhecimento que o Código Florestal se encontrava “congelado”, situação que foi abordada na referida audiência com o Secretário de Estado das Florestas e que a Ordem se tinha comprometido a apresentar, no prazo de um mês, um documento com os contributos que considerasse válidos sobre o mesmo.
C. Diversos
i. Congresso 2010 – Aveiro, em 4 e 5 de Novembro de 2010; Tema: A Engenharia no Séc. XXI – Inovação, Empreendedorismo e Qualificação

O Eng.º Victor Gonçalves de Brito informou que estava em curso a preparação do Congresso, de cuja Comissão Executiva fazem parte os Presidentes dos Colégios.
Referiu que já havia recebido os contributos de alguns Colégios com sugestões de temas/oradores, alertando aos que ainda não o fizeram, para a oportunidade de apresentarem as suas sugestões.

Estando a coligir todos os elementos para posterior divulgação e consolidação da informação, foi referida a necessidade de marcação de uma nova reunião de preparação do Congresso, a realizar eventualmente fora de Lisboa.
3. Pareceres sobre acções de formação contínua
Nada foi mencionado, em virtude de não terem sido recebidos novos pedidos de acreditação de acções de formação contínua.
4- Exames de admissão – Época Normal 2010
Foi feito o ponto de situação dos exames de admissão à Ordem, realizados na última quinzena de Março.

O Eng.º Victor Gonçalves de Brito considerou como muito desagradável o facto de um conjunto significativo de júris ainda não ter comunicado os resultados dos exames.

Não pretendendo a Ordem pressionar, referiu que esperava que o problema fosse resolvido o mais brevemente possível, tendo informado que à data apenas tinham sido apurados os resultados de Engenharia Agronómica, Geológica e Minas e Ambiente. 
O Presidente do Colégio de Engenharia Mecânica aproveitou a oportunidade para informar dos resultados na especialidade. Referiu que só depois das entrevistas a realizar a 4 candidatos é que informará do apuramento final dos resultados.

5- Pareceres sobre a outorga do título de Especialista
i. Proposta de Pareceres Favoráveis
Foram aprovados por unanimidade, os pareceres favoráveis sobre a outorga do título de especialista das Comissões Executivas das respectivas Especializações, relativamente aos seguintes membros:

Especialização em Geotecnia
Pedro Bastos Bouza Serrano
Eng Civil IST 1995
Experiência em estudos, projectos e, sobretudo, em direcção de obras em geotecnia e em fundações, por cerca de 14 anos

Formador em Geotecnia

Apresentou documentação relativa a um trabalho técnico da especialidade e dois projectos.

Especialização em Manutenção Industrial

Fernando Júlio Marques Miranda
Eng. Electrotécnico IST 1982
Cerca de 20 anos de actividade em Manutenção Industrial

Mestrado em Inovação Tecnológica e Gestão Industrial com dissertação em matéria de implementação de TPM (Total Productive Maintenance)

Docente do Politécnico e Formador de Formação Profissional em Manutenção Industrial
ii. Informação de Pareceres Desfavoráveis

Foi tomado conhecimento do quadro resumo dos pareceres desfavoráveis emitidos por parte das Comissões Executivas das Especializações em Direcção e Gestão da Construção e em Avaliações de Engenharia, dos seguintes membros:

	NOME


	ESPECIALIZAÇÃO

	Eng.º Jorge Gabriel Furtado Falorca
	DIR. E GESTÃO DA CONSTRUÇÃO

	Eng.º Manuel Paciência Ribeiro
	AVALIAÇÕES DE ENGENHARIA


6. Pareceres sobre a atribuição do nível de qualificação de “Sénior”

O CCC emitiu parecer favorável à atribuição de nível de qualificação de membro “Sénior” quanto ao requerimento dos membros efectivos, cujos pedidos foram apreciados pelo CN do respectivo Colégio, nos termos constantes da lista anexa e que constitui o Anexo I a esta acta.

A propósito da atribuição do nível de membro “Sénior”, o Eng.º Rui de Brito transmitiu a posição do seu Colégio. Deu conhecimento que alguns membros foram confrontados com o facto dos seus nomes figurarem como referências em pedidos apresentados, apesar de não conhecerem os respectivos candidatos. Salientou que tal facto pode descredibilizar a metodologia que tem vindo a ser seguida pela Ordem.
Tendo em conta o exposto, o Colégio de Engenharia Mecânica propôs que passe a ser solicitada uma confirmação das respectivas referências, através da emissão de uma declaração abonatória, cuja entrega deverá ser feita pelos Colegas que se candidatam ao nível. Ficou de enviar a proposta para a Ordem.
O Presidente do CCC lembrou que presentemente os candidatos apenas indicam os nomes, e que as referências deixaram de ser obrigatórias (só são pedidas quando considerado necessário) porque, atendendo ao estatuído na Lei 31/2009 e Portaria 1379/2009, o CDN decidiu aligeirar o processo de atribuição do nível de membro sénior, de modo a facilitar as respectivas candidaturas e tornar mais rápido o processo de avaliação, tendo a lista de membros seniores passado a constar do Portal.

Considerou que as razões apontadas pelo Colégio de Mecânica e também detectadas por outros Colégios como Civil, podem vir a contribuir para que o processo constitua um fracasso institucional.

Foi mencionado que, por vezes, podem ser dadas referências por membros de outros Colégios diferentes do Colégio que o candidato pertence (ex. não existem membros Seniores nesse Colégio).

O Presidente do Colégio de Engenharia Química e Biológica referiu que o CV devia ser enviado em formato electrónico.

Face ao exposto, o Eng.º Victor Gonçalves de Brito ficou de analisar o assunto e de o colocar à consideração de modo a serem corrigidos, eventualmente, alguns aspectos do processo de atribuição do nível de membro Sénior.

7. Descrição das funcionalidades do actual Portal
Foi feita a apresentação do actual Portal da Ordem dos Engenheiros.

Foi referida a necessidade dos membros do CCC se registarem no caso de não o terem feito ainda, através da criação de uma “password”, de modo a terem, nomeadamente, acesso à zona privada do CCC, onde são colocadas as actas e alguns documentos de trabalho.
A finalização do novo Portal está agora prevista para Outubro, devendo a sua apresentação pública decorrer no decurso do Congresso.

8. Actos de Engenharia e Matriz de Competências por Especialidade

De acordo com o combinado na última reunião, foram remetidos, para conhecimento dos membros do CCC, alguns dos documentos sobre os actos de Engenharia já produzidos, designadamente: Engenharia Civil, Engenharia Agronómica, Engenharia Geográfica e Engenharia Química e Biológica.

A Presidente do Colégio de Engenharia Geográfica referiu que, tendo o seu Colégio concluído o documento dos Actos de Engenharia Geográfica, considerava agora necessário o recurso a assessoria jurídica para a partir daquele documento efectuar o estudo da regulamentação da profissão na CE e elaboração de proposta legislativa.

Tendo já sido incluído para este trabalho um valor no Plano de Actividades já apresentado, a Engª Ana Fonseca informou que aguardava uma confirmação por parte da Ordem para avançar.

A Engª Manuela Oliveira informou que o Colégio de Engenharia de Materiais necessitava de recorrer a ajuda externa para a elaboração do documento sobre os Actos de Engenharia.
O Eng.º Victor Gonçalves de Brito salientou que, com ou sem ajuda, os Colégios têm que ser capazes de caracterizar os actos de engenharia de cada especialidade.

O Eng.º José Ferreira de Castro informou que o Colégio de Engenharia Florestal tem como objectivo trabalhar o documento sobre os actos da especialidade constante no Portal da Ordem, no sentido de o complementar em alguns aspectos.

Tendo em conta o trabalho ainda a desenvolver, no âmbito não só do seu Colégio como de outros, considerou ser a altura de se proceder a um trabalho de harmonização da informação já produzida, tornando-a mais coerente quanto à sua forma. Referiu que a existência de uma matriz comum ajudaria em muito o trabalho a realizar.

O Eng.º Victor Gonçalves de Brito deu conhecimento das muitas dificuldades sentidas ao longo do anterior mandato por parte dos Colégios quanto à produção dos Actos de Engenharia, tendo realçado que as questões agora levantadas o foram já na altura.
Não tendo efectivamente todos os Colégios conseguido produzir, no mandato anterior os respectivos actos, considerou que atendendo à experiência recolhida, os documentos deviam primeiro ser produzidos e só depois proceder-se à sua harmonização, por se tornar mais fácil partir das bases para o topo.

Referiu que a eventual sobreposição de actos de engenharia entre especialidades deverá ser analisada mais tarde.

A Engª Ana Fonseca partilhou alguma da experiência do seu Colégio quanto à produção do documento, considerando compreensível a solicitação de um “template”. Deu conhecimento da forma como o seu Colégio contornou a situação, começando por analisar o documento elaborado no anterior mandato pelo Eng.º Filipe Bandeira e estruturando o trabalho por sectores e áreas, o que acabou por funcionar bem.
O Presidente do Colégio de Engenharia Geológica e de Minas informou estar o trabalho dos actos da especialidade já concluído.
9. Propostas de inclusão de outros assuntos de interesse geral pelos Presidentes dos Colégios (novo)
Foi mencionado que os membros do CCC poderão sempre que o pretenderem, introduzir neste ponto temas com interesse, passando o mesmo a constar de forma permanente das OT.

i. Apoio da OE a Congressos

O Eng.º Eugénio Ferreira solicitou informações sobre a política da OE relativamente ao apoio a Congressos.

O Presidente do CCC considerou que a mesma é de cooperação com todas as entidades externas e de total abertura à sociedade.

Referiu que, por vezes, em certos casos se deve fomentar a assinatura de protocolos desde que se estipulem contrapartidas para ambas as partes (ex. os membros da OE pagarem nos eventos o mesmo que outros associados), devendo igualmente ser evitadas as conotações comerciais.

A apreciação deve ser feita caso a caso, sendo que não cobrando a Ordem qualquer valor, também não suporta financeiramente este tipo de iniciativas. O apoio pode passar pela atribuição da chancela da OE, pela divulgação de determinado evento, cedência do auditório, etc., desde que haja interesse para os membros ou para a sociedade em geral.
10. Produção de recomendações técnicas e outras formas de difusão de assuntos técnicos
Sendo a natureza das Especialidades/Colégios diferente (ex. actividades que têm subjacente a existência de Laboratórios), podem os membros eleitos considerarem de interesse a elaboração de guias de boas práticas e recomendações técnicas.
No caso desse interesse existir, o Eng.º Victor Gonçalves de Brito referiu a possibilidade de se recorrer, para o efeito, a colaborações externas.
11. Produção de Filmes da especialidade
Tendo sido aprovada, no mandato anterior, a produção de filmes institucionais dos Colégios e tendo já alguns sido produzidos, conforme informação veiculada na última reunião, o Eng.º Victor Gonçalves de Brito lembrou os Colégios interessados e que ainda não tiveram oportunidade de avançar com o assunto, que o poderão fazer bastando para tal contactarem o Gabinete de Comunicação.

O Colégio de Mecânica manifestou interesse em produzir uma pequena brochura de divulgação da Especialidade, tendo ficado de apresentar uma proposta para aprovação.

12. Designação dos Representantes dos Colégios no Conselho Editorial da Revista “Ingenium”

Assunto já resolvido.

13. Plano de Actividades dos Colégios

O Presidente do CCC recordou os Presidentes dos Colégios que ainda não o fizeram, para a necessidade de apresentarem o Plano de Actividades de curto prazo (2010).

14. Situação Financeira

Atendendo a que a actualização da situação financeira das receitas/despesas dos Colégios ainda não foi recebida, o Eng.º Victor Gonçalves de Brito informou que a mesma será enviada por e-mail logo que disponível.

15. Diversos

A. Representações externas da OE
Tendo sido remetido por e-mail o documento intitulado “Procedimentos relativos às representações externas da OE” (Aprovados no CDN de 27 de Abril de 2010), o qual constitui o Anexo II a esta acta, o Eng.º Victor Gonçalves de Brito informou que se torna necessário confirmar o interesse na continuidade das seguintes representações e, se for caso disso, a confirmação ou renovação dos representantes:
- EFCE – European Federation of Chemical Engineers (indicados como representantes os Engºs Sebastião Feyo de Azevedo, Fernando Ramôa Ribeiro, e Alírio Rodrigues)

- CEDIA – Confederation Européenne dés Ingenieurs Agronomes (indicado como representante o Engº Alberto Krohn da Silva)

- ECCE – European Council of Civil Engineers (indicado como representante o Engº Fernando Branco)

- EUREL – Convention of National Societies of Electrical Engineers of Europe (indicado como representante o Presidente do CN do Colégio de Engª Electrotécnica)

- CEMT – Confederation of European Maritime Technology Societies (indicado como representante o Presidente do CN do Colégio de Engª Naval)

- FIG – Federação Internacional dos Geómetras (indicada com representante a Engª Maria João Henriques)

Solicitou aos Colégios que a resposta fosse dada nos próximos 15 dias.

B. Reunião Membros Eleitos

O Eng.º Victor Gonçalves de Brito informou que a reunião de membros eleitos para discussão e reflexão prévia de assuntos de índole profissional a debater no Congresso, terá lugar, em Coimbra, em princípio, no dia 17 de Julho (Sábado).

Em tempo: já depois da reunião do CCC, a mencionada reunião passou para o dia 23 de Julho (6ª feira).
16. Datas das próximas reuniões
A datas das reuniões e do CCC em 2010, com início às 16h00 e previsão de finalização pelas 19h00 são:

- 15 de Julho *


- 9 de Setembro


- 28 de Outubro


- 6 de Janeiro de 2011

(* Em tempo: já depois da reunião do CCC, a data da reunião passou de 8 de Julho para 15 de Julho)

17. Encerramento da reunião
Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada pelas 18h00.

Eng.º Victor Gonçalves de Brito


     Dra. Alice Freitas

                        (Presidente)

Lisboa, 20 de Maio de 2010
PAGE  
8

[image: image1.png]